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aos que ainda virão e que irão, pedimos 
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Sair das demandas individuais e lutar pela 

coletiva, 
 

não é nada fácil, e nunca será, 
 

lutar e remar contra o as amarras 
impostas é desafiador e adoecedor 

também. 
 

Como resultado, terão no mínimo uma 
nova família, alguns comprimidos e muita 

história pra contar. 
 

- Brenda Soares Rodrigues1 

1 RODRIGUES, Brenda Soares. Aos que vieram e já foram e aos 
que virão e irão. Site da ENESSO: Hoje, temos muito a 
comemorar! Dia 15 de Maio, Dia da/o Assistente Social!. 

 



 

RESUMO 

 
Esta pesquisa está vinculada à linha de História e Filosofia da Educação, do Programa 

de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Caxias do Sul, curso de Mestrado. 
Aborda a trajetória histórica dos currículos e projetos pedagógicos do Curso de Serviço Social 
na UCS, considerando o recorte temporal de 1976 e 2025. O problema de pesquisa parte de: 
como as docentes percebem o processo de materialização dos currículos e propostas político 
pedagógicas e a sua relação com a formação profissional? A partir desse questionamento, o 
objetivo geral foi: Analisar, a partir da narrativa de docentes do Curso de Serviço Social da 
UCS, o processo de materialização dos currículos e propostas político pedagógicas, 
considerando a inserção da profissão no contexto histórico-educacional entre os anos de 1976 
a 2025, a fim de contribuir com o registro da história e memória de formação profissional 
deste Curso. A metodologia utilizada foi a História Oral, firmada na teoria social-crítica, 
tendo como procedimentos a pesquisa bibliográfica e documental, bem como a construção e 
análise de entrevistas com docentes-egressas do Curso de Serviço Social da UCS. Pela 
entrevista se tratar de mulheres, e pela presença majoritária feminina no Curso, será utilizado 
o artigo feminino para referências às profissionais de Serviço Social. Além disso, o uso da 
memória como construção da fonte da pesquisa foi crucial para o desenvolvimento desta 
dissertação. O referencial teórico que preencheu o corpus deste trabalho, foi elaborado a partir 
de pesquisadoras em Formação Profissional, Serviço Social e Relações Sociais, como as 
produções de Iamamoto e Carvalho (2014), Netto (2011), Maciel (2006) e Cardoso (2006), 
bem como de pesquisadoras que produzem acerca do território onde se encontra a 
Universidade de Caxias do Sul, como Xerri (2012), Pletsch (2019), Paviani e Rech (2018) e 
Peruzzo (1996). Além disso, essa pesquisa foi desenvolvida em cinco partes principais, a 
primeira que compôs a introdução e o detalhamento dos procedimentos adotados na pesquisa, 
a segunda que aborda uma contextualização histórica da educação no Brasil e a formação do 
Serviço Social, tanto nacional como local, considerando o surgimento do Curso em 1976, em 
meio ao período ditatorial e vivendo todos os reflexos impostos pela conjuntura; as terceira e 
quarta partes que abordaram, respectivamente, a análise dos Projetos Políticos Pedagógicos e 
Curriculares do Curso de Serviço Social da UCS, introduzindo como fonte de análise as 
entrevistas realizadas com as docentes, sendo a terceira parte direcionada ao trabalho a partir 
dos currículos mínimos de Serviço Social e como foram organizados na Universidade dentro 
do contexto histórico-político e a quarta direcionada à formação profissional após a 
implementação das Diretrizes Curriculares da ABEPSS, base do processo formativo que 
segue até os dias atuais para qualificação de novas Assistentes Sociais. Por fim, a quinta parte 
desta dissertação são as considerações finais, onde se evidencia que a história da formação 
profissional é construída para além dos documentos oficiais, sendo produzida nas memórias, 
nas práticas docentes e nas disputas que perpassam a materialização dos currículos ao longo 
do tempo. 
 
Palavras-chave: Currículos do Curso de Serviço Social; História da Educação; Projetos 
Político-Pedagógicos; Docência; Universidade de Caxias do Sul. 

 



 

RESUMEN 
 

Esta investigación está vinculada a la línea de Historia y Filosofía de la Educación, del 
Programa de Posgrado en Educación de la Universidad de Caxias do Sul, curso de Maestría. 
Aborda la trayectoria histórica de los currículos y proyectos pedagógicos del Curso de 
Trabajo Social en la UCS, considerando el recorte temporal de 1976 a 2025. El problema de 
investigación parte de la siguiente pregunta: ¿cómo perciben las docentes el proceso de 
materialización de los currículos y propuestas político-pedagógicas y su relación con la 
formación profesional? A partir de este cuestionamiento, el objetivo general fue: analizar, a 
partir de la narrativa de docentes del Curso de Trabajo Social de la UCS, el proceso de 
materialización de los currículos y propuestas político-pedagógicas, considerando la inserción 
de la profesión en el contexto histórico-educacional entre los años de 1976 y 2025, con el fin 
de contribuir al registro de la historia y la memoria de la formación profesional de este Curso. 
La metodología utilizada fue la Historia Oral, fundamentada en la teoría social crítica, 
teniendo como procedimientos la investigación bibliográfica y documental, así como la 
construcción y análisis de entrevistas con egresadas y docentes del Curso de Trabajo Social de 
la UCS. Debido a que las entrevistas fueron realizadas con mujeres, y a la presencia 
mayoritariamente femenina en el Curso, se utilizará el artículo femenino para referirse a las 
profesionales de Trabajo Social. Además, el uso de la memoria como construcción de la 
fuente de investigación fue crucial para el desarrollo de esta disertación. El referencial teórico 
que conformó el corpus de este trabajo fue elaborado a partir de investigadoras en Formación 
Profesional, Trabajo Social y Relaciones Sociales, como las producciones de Iamamoto y 
Carvalho (2014), Netto (2011), Maciel (2006) y Cardoso (2006), así como de investigadoras 
que producen acerca del territorio donde se encuentra la Universidad de Caxias do Sul, como 
Xerri (2012), Pletsch (2019), Paviani y Rech (2018) y Peruzzo (1996). Además, esta 
investigación fue desarrollada en cinco partes principales: la primera, que compuso la 
introducción y el detalle de los procedimientos adoptados en la investigación; la segunda, que 
aborda una contextualización histórica de la educación en Brasil y la formación del Trabajo 
Social, tanto nacional como local, considerando el surgimiento del Curso en 1976, en medio 
del período dictatorial y viviendo todos los reflejos impuestos por la coyuntura; la tercera y la 
cuarta partes, que abordaron, respectivamente, el análisis de los Proyectos 
Político-Pedagógicos y Curriculares del Curso de Trabajo Social de la UCS, introduciendo 
como fuente de análisis las entrevistas realizadas con las docentes. La tercera parte se orientó 
al trabajo a partir de los currículos mínimos de Trabajo Social y a cómo fueron organizados en 
la Universidad dentro del contexto histórico-político; y la cuarta se dirigió a la formación 
profesional después de la implementación de las Directrices Curriculares de la ABEPSS, base 
del proceso formativo que continúa hasta la actualidad para la cualificación de nuevas 
Trabajadoras Sociales. Finalmente, la quinta parte de esta disertación corresponde a las 
consideraciones finales, en las que se evidencia que la historia de la formación profesional se 
construye más allá de los documentos oficiales, siendo producida en las memorias, en las 
prácticas docentes y en las disputas que atraviesan la materialización de los currículos a lo 
largo del tiempo. 
 
Palabras clave: Currículos del Curso de Trabajo Social; Historia de la Educación; Proyectos 
Político-Pedagógicos; Docencia; Universidad de Caxias do Sul. 
 

 


